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Aula prática 2 – Perda de carga localizada

2



Objetivo

O objetivo principal dessa prática é calcular, experimentalmente, a 
perda de carga localizada em singularidades de uma tubulação. Além 
disso, também é objetivo dessa prática demonstrar empiricamente as 

relações teóricas associadas à perda de carga.
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Fundamentação teórica

Instalações hidráulicas não são formadas unicamente por tubos
retilíneos. Tem-se, então, a inserção de curvas, reduções e válvulas para
se montar um sistema hidráulico predial.

Estes elementos são chamados de singularidades e causam perdas de
carga adicionais ao sistema.

Estas perdas de carga são chamadas de perdas de carga localizadas.
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Fundamentação teórica
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∆𝑯𝒕𝒐𝒕𝒂𝒍= ∆𝑯𝒅𝒊𝒔 + ∆𝑯𝒍𝒐𝒄

Em que:

∆𝐻𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 =Perda de carga total (m);
∆𝐻𝑑𝑖𝑠 = Perda de carga distribuída (m);
∆𝐻𝑙𝑜𝑐 = Perda de carga localizada (m).

Equação das perdas de carga



Procedimento prático

PERDA DE CARGA LOCALIZADA – Método dos coeficientes
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∆𝑯𝒍𝒐𝒄= 𝑲𝒔.
𝑽²

𝟐𝒈

Em que:

∆𝐻𝑙𝑜𝑐 =Perda de carga localizada (m);
Ks = Coeficiente de perda de carga singular;
V = Velocidade média de escoamento (m/s);
g = Aceleração da gravidade (m/s²)



Procedimento prático

PERDA DE CARGA LOCALIZADA – Método dos comprimentos 
equivalentes
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𝑳𝒆𝒒 =
𝑲𝒔. 𝑫

𝒇

Em que:

𝐿𝑒𝑞=Comprimento equivalente da singularidade (m);

Ks = Coeficiente de perda de carga singular;
D = Diâmetro da tubulação (m);
f = Fator de cisalhamento



Procedimento prático

PERDA DE CARGA Localizada
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1. Verificar que a válvula de descarte esteja fechada.

2. Verificar que as válvulas das bombas estejam fechadas, assim como
as demais válvulas das tubulações superiores.

3. Encher o reservatório de distribuição com pelo menos 2/3 de sua
capacidade com água limpa (da torneira).

4. Ligar a bancada experimental.

5. Vagarosamente, abrir uma das válvulas das bombas.



Procedimento prático

PERDA DE CARGA DISTRIBUÍDA
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6. Abrir a válvula de gaveta do sistema de tubulações superiores e
acompanhar as mudanças no piezômetro.

7. Abrir as válvulas dos tubos que se deseja realizar a determinação da
perda de carga distribuída.

8. Registrar o tempo necessário e a altura da coluna d’água no
reservatório (10 medidas).

9. Fechar todos os registros e descartar a água do reservatório.



Procedimento prático

PERDA DE CARGA DISTRIBUÍDA
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h(m) Vol (m3) t (s) Q (m3/s) Pa (mca) Pb (mca) hf = Pa –Pb

h1

h2

...

h10



Procedimento prático

PERDA DE CARGA DISTRIBUÍDA
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Q(m3/s) U(m/s) m hf fexp Re

Q1

Q2

...

Q10



Procedimento prático

PERDA DE CARGA DISTRIBUÍDA
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1. Calcular o coeficiente de perda de carga localizada para duas
singularidades.

2. Calcular os comprimentos equivalentes.
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